
 



 



DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL DE ESPÉCIES ARBÓREAS RELACIONADA  AO MANEJO DE FLORESTAS NATURALS 

A  d e n s i d a d e  d e p e n d e n t e  d a  
mortalidade de sementes e plântulas tende 
a reduzir o estabelecimento próximo à 
árvore matriz. Ainda que sejam agrupadas 
em conseqüência da dispersão de sementes, 
o agrupamento tende a decrescer em floresta 
madura. Alguns autores afirmam que a 
escala espacial de distúrbios naturais e o 
tempo envolvido na recuperação tem um 
papel significante na determinação da 
f r e q ü ê n c i a  d e  a g r u p a me n t o s  o u  
aleatoriedade na floresta. A abertura do 
dossel, por exemplo, devido à queda de 
árvores, permite a coexistência de espécies 
sucessionais  e espécies  cl ímax. Os 
processos da fase de clareira podem, então, 
resultar em padrões agrupados em florestas 
maduras  (ARMESTO; MITCHELL; 
VILLAGRAN, 1986; HUBBELL, 1979). 

Segundo Kershaw (1973) e Matteucci 
e Colma (1982), a distribuição espacial em 
vegetação é o arranjo espacial de individuos 
pertencentes a uma determinada espécie ou 
população  em uma área  ou  habi ta t  
específico. 

Ludwig (1979) define padrão espacial 
ou distribuição espacial como a descrição 
quantitativa da distribuição horizontal de 
indivíduos de uma espécie, dentro de uma 
comunidade vegetal. Segundo Greig-Smith 
(1961), alguns autores definem distribuição 
e spac i a l  como  sendo  o  desv io  da  
aleatoriedade do arranjo espacial, onde este 
desvio pode apresentar tendência ao arranjo 
uniforme ou agrupado. 

Brower e Zar (1984) chamam de 
dispersão espacial ou distribuição espacial 
a maneira como os indivíduos de uma 
espécie são distribuídos em um habitat, e

afirmam que ha um padrão para essa não 
aleatoriedade na vegetação. Comentam que 
quando esses indivíduos tomam a forma de 
uma agregação, a distribuição espacial é 
denominada de contagio, e se a 
distribuição é uniforme na área, diz-se que 
há certa regularidade. 

O estudo da distribuição espacial das 
espécies de alto valor comercial e/ou 
ecológico possibi l i ta  uma adequada 
definição da forma da amostra nos trabalhos 
de inventario florestal (HEINSDIJK, 1965). 
Ressalta-se, ainda, que o estudo da biologia 
das populações, também, é facilitado pela 
determinação da distribuição espacial dos 
indivíduos jovens a adultos componentes 
das florestas. 

Solomon (1980), estudando o item 
de indivíduos e a distribuição, ressalta a 
i m p o r t â n c i a  e  a  n e c e s s i d a d e  d o  
conhecimento das características biológicas 
das espécies para entender a dispersão e a 
densidade dos indivíduos numa população. 

3  FATORES RELACIONADOS À 
DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL 

Diversos fatores causais podem 
exercer influencia em um determinado 
padrão de distr ibuição espacial  dos 
indivíduos de uma espécie ou população. 
Os processos que contribuem para o padrão 
espacial podem ser considerados tanto 
intrínsecos à espécie (reprodutivo, social, 
coativo) quanto extrínsecos (vetorial). Os 
fatores vetoriais são elementos resultantes 
da ação de forcas ambientais externas, como 
vento ,  intens idade de i luminação  e  
condições edáficas; os fatores reprodutivos 
são atribuídos ao método de reprodução dos 
i nd iv íduos ;  o s  f a to res  soc i a i s  s ão  
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espécies dispersadas pelo vento 
liberam sementes, principalmente, durante o 
final da estação seca e o início da estação 
chuvosa. Entretanto, as espécies não 
dispersadas pelo vento possuem 
sementes grandes que amadurecem, 
principalmente na estação chuvosa, e as 
espécies de sementes pequenas são muito 
menos sazonais. Outros autores relacionam 
a frutificação com a germinação, a época 
de ocorrência e a distância de dispersão 
que os propágulos atingem. Nesse caso, outro 
fator importante é o estudo sobre a 
determinação do agente dispersor. 

De acordo com Flemming e Heithaus 
(1981), a dispersão de sementes exerce 
grande influência na distribuição espacial 
de indivíduos arbóreos em uma floresta, 
tendo em vista que é o fator que determina 
a distância que a semente atinge em relação 
à planta-mãe. Entretanto, outros fatores são 
essenciais para que a semente possa 
germinar e se estabelecer, como por 
exemplo, a pregação e a exigência de habitat 
( AUGS P UR GER ,  1983 ;  HUB BEL;  
FOSTER, 1986). 

Dessa  manei ra ,  a  d i spe rsão  de  
s ementes  f az  par te  do  p rocesso  de  
reprodução das árvores, e se caracteriza pelo 
desligamento do propágulo da planta-mãe 
e o seu transporte ate determinado local, 
para o estabelecimento de uma nova árvore. 
Esse transporte varia entre espécies, estando 
relacionado a vários fatores como: fenologia 
r ep rodu t iva ,  t ama n ho  da  s e me n te ,  
características de odor e sabor, morfologia 
e número de sementes. 

Fahn e Werker (1972), através do 
estudo de diferentes tipos de mecanismo de 
dispersão de sementes, afirmam que os 

fenômenos mais importantes nesta ação são 
a abscisão e a dispersão. Esses fenômenos 
são de sumária importância para que a planta-
mãe libere sementes e frutos. A abscisão pode 
ser de diásporo, sementes e deiscência de 
frutos, enquanto que a dispersão pode ser 
classificada de acordo com o agente 
dispersor. Nesse caso, englobam-se a 
hidrocoria, a zoocoria e a anemocoria. A 
hidrocoria ocorre quando as sementes são 
dispersadas pela água (geralmente frutos 
pouco densos que flutuam nos rios) e a 
zoocoria, que é a dispersão realizada pelos 
animais, pode ocorrer de várias maneiras, 
dentre elas a endozoocorica, que é quando 
as sementes passam pelo trato digestivo dos 
animais predadores, que também fazem a 
dispersão, e os pássaros que regurgitam as 
sementes. Na anemocoria, as sementes são 
dispersadas pelo vento e parecem ter 
evoluído independente nas famílias de 
lenhosas tropicais. 

Macedo (1977) estudou a disposição 
de plantar lenhosas na Amazônia, com o 
objetivo de conhecer os agentes dispersores 
específicos, e os classificou de acordo com 
o vetor de disseminação em: anemocórico, 
autocórico, barocórico, ornitocórico, 
primatocórico e quiropterocórico. 

Os principais agentes responsáveis 
pela dispersão de sementes foram estudados 
por Howe e Smallwood (1982),  que 
destacaram como disseminadores: os 
animais, o vento, a água e a autodispersão. 
Indicaram as modificações morfológicas e 
a maneira como ocorre a dispersão para cada 
tipo de disseminador. 

Baker et al. (1983) estudaram métodos 
de dispersão de sementes, envolvendo vento, 
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água e animais que se alimentam dos frutos e/ou 
sementes, ou apenas os carregam como simples 
vetores. Comentaram que ocorre a queda de 
sementes próximo à árvore-mãe e, 
posteriormente, um animal as dispersa para 
outros sítios. Citaram como exemplo a 
dispersão feita através dos peixes. 

Hopkins e Hopkins (1983), estudando a 
biologia do fruto e da semente de uma 
espécie do gênero Parkia, na Amazônia, 
observaram pequenas diferenças na 
morfologia e no comportamento dos frutos que 
refletiam diferentes mecanismos de 
dispersão. Por exemplo, vagens foram 
dispersadas através da água, por animais 
roedores e grandes herbívoros. 

Wikander  (1984)  es tudou os  
mecanismos de dispersão de diásporos em uma 
floresta, na Venezuela, e determinou a 
percentagem de ocorrência de diversos tipos, tais 
como: anemocoria (42%), zoocoria (30%), 
barocoria (19%) e autocoria (9%). 

Coates-Estrada e Estrada (1986) 
estudaram a frutificação e frugívoros de uma 
espécie de Ficus em Los Tuxtlas, no 
México. Verificaram que a dispersão foi 
realizada através de pássaros e mamíferos, 
constatando vários tipos de dispersão. 

Kageyama  (1987)  ressa l t a  a  
necessidade do conhecimento do ciclo de 
vida das espécies, para que seja possível o 
estabelecimento de estratégias  de 
conservação genética das florestas. Refere-se 
à biologia reprodutiva das espécies 
arbóreas tropicais, dando destaque aos 
escudos de sistema reprodutivo, dispersão de 
sementes e de pólen. 

Harper, Jovell  e  More (1970) 
estudaram o número, a forma e o tamanho das 
sementes, e verificaram que o núrnero e 
tamanho representam alternativas 
estratégicas na disposição dos recursos 
reprodutivos da espécie. O tamanho das 
sementes varia entre espécies, dentro da 
espécie, e dentro da planta, e é afetado pelo 
fator genético. A forma das sementes tem 
variação interespecífica (pode ter plumas, asas 
e ganchos etc.), variação intra-
específica e controle genético. Esta ligada 
com a dispersão, aterrissagem e o 
estabelecimento das plântulas. 

Em florestas tropicais, um grande 
número de predadores específicos de 
determinadas espécies causam grande 
mortalidade de sementes e mudas próximo à 
árvore-mãe, porém com menos efeito a 
maiores distâncias, podendo ser essa a razão 
principal para a dispersão das árvores da 
floresta tropical. Esse modelo de pregação 
mantém um padrão de distribuição regular com 
grandes distancias entre árvores 
(JANZEN, 1970, 1980). 

Smythe (1970) estudou as correlações 
entre a estação de frutificação e os métodos 
de dispersão de sementes, em uma floresta 
na ilha de Barro Colorado, no Panamá. 
Identificou variações sazonais no 
comportamento de animais roedores 
correlacionadas com a abundância de 
alimentos, que são frutos e sementes. 
Concluiu também, que vários fatores físicos 
ambientais podem exercer maiores 
importâncias para a determinação de 
estações de frutificação. 

Segundo Hubbel (1979), há uma 
ocorrência maior de agrupamento em 
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significativas relativas aos resultados 
obtidos, no entanto, alguns métodos são 
mais simples que outros, tanto em sua 
aplicação, quanto nas bases estatísticas 
necessárias a interpretação. 

4.2 MÉTODOS DE DISTÂNCIAS 

A distância de um indivíduo a outro 
fornece uma variável para a mensuração do 
espaçamento que se contrapõe ao use de 
parcelas amostrais e, portanto, elimina o 
efeito do tamanho dessas parcelas (CLARK; 
EVANS, 1954). Uma outra vantagem é não 
necessitar da demarcação de áreas amostrais 
com tamanho a  forma perfei tamente 
definidos (BROWER; ZAR, 1984), o que 
n a  m a i o r i a  d o s  c a s o s  e c o n o m i z a  
considerável tempo, porque as distâncias 
entre árvores são normalmente mais curtas 
e  m a i s  f a c i l m e n t e  m e d i d a s  q u e  a s  
b o r d a d u r a s  d e  u m a  á r e a  a m o s t r a l  
(MUELLER-DOMBOIS; ELLENBERG, 
1974). De acordo com Cottam e Curtis 
(1956) esses métodos em relação ao de 
parcelas são mais eficientes em termos de 
resu l tados  ob t idos  por  homem -hora  
despendido; alem disso, são mais rápidos, 
pois requerem menos equipamentos e 
menos trabalhadores, sendo muito mais 
flexíveis, já que não é necessário ajustar o 
tamanho amostral para uma densidade 
particular do tipo de vegetação em estudo. 

Os  métodos  de dist âncias  foram 
desenvolvidos inicialmente para uma 
estimativa de densidade em estrato arbóreo 
da comunidade vegetal, onde as plantas são 
bem definidas e distintamente espaçadas 
(LUDWIG; REYNOLDS, 1988; MUELLER-
DOMBOIS; ELLENBERG, 1974). 

Basicamente, existem duas formas de 
procedimento para a investigação do padrão 
de pontos em um piano. Pode-se locar 
pontos amostrais ao acaso em toda a área 
sob estudo e medir a distância a partir de 
cada ponto ao indivíduo mais próximo, ou, 
alternativamente, selecionar indivíduos 
aleatoriamente de toda a população e medir 
a distância de cada um desses indivíduos 
ao seu vizinho mais próximo. Os dados, 
então, consistem de uma distribuição de 
freqii8ncia empírica de uma variável  
continua: a distância (PIELOU, 1969). 

O método de medidas de distâncias em 
estudos de comunidades vegetais foi  
utilizado pela primeira vez em 1947, quando 
Grant Cottam apresentou um método de 
pares aleatórios para amostragem de árvores 
em uma área do Sudeste de Wisconsin. 
Posteriormente, os métodos de distância 
foram empregados na determinação da 
densidade e para o estudo da aleatoriedade 
de dispersão da população (COTTAM; 
CURTIS, 1949, 1956). 

Segundo Greig-Smith (1983), L. R. 
Dice em 1952 parece ter sido o primeiro 
pesquisador a utilizar a distância entre 
vizinhos mais próximos na analise do desvio 
da aleatoriedade. Skellam (1952) sugeriu 
que a distância entre cada indivíduo na 
população e seu vizinho mais próximo 
p o d e r i a  s e r  u s a d a  p a r a  e s t u d a r  a  
aleatoriedade, através da comparação da 
distribuição observada de tais distâncias 
com aquela esperada teórica. Cottam e 
C u r t i s  ( 1 9 5 3 )  c o n s i d e r a r a m  c e r t a s  
propriedades das distâncias entre pontos 
aleatórios e indivíduos mais próximos e as 
distâncias entre vizinhos mais próximos. 
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